
RELAÇAM NOVA, 
Que a pia devoção dedica à Soberana Imagem da Senhora 

DO ROSÁRIO 
Sita no Real Convento deS. Domingos defla Cidade, em 
que fe attribue a caftigo de Deos pelos peccados do 
mundo a falta de agoa, que annunciava elterilidade; 

fahindoem procilíaõ varias Imagens milagrofas, 
aílim neíla Corte, como em Villa-Viçofa , 

e mais partes da Chriílandade. 

COMPOSTA PELA MADRE SOROR 

THOMAZIA CAETANA DE SANTA MARIA, 
Religioja no Convento de Santa Cruz de Villa-viçofa, 

natural dejla Cidade de Lisboa da Lreguezia 
de Santa JuJla, 

E DADA AO PRELO 

Por MANOEL DE MIRA VALADAM, 
Cirurgião approvado, &c. 

LISBOA: 
Na Officina de PEDRO FERREIRA, Impreílbr da 

Augufiiílima Rainha NoíTa Senhora. 
Com todas as licenças neceffarias. Anno 1750. 





SONETO. 
OSSO Deos offendido gravemênte J 

Dos peccados do mundo endurecido, 
E das leys de JESUS quafi efquecido, 
Caftigo ameaçava competente. 

Eíle Pay, e Senhor Omnipotente, 
Eftando tantas vezes offendido, 
Ao mundo pelo ver arrependido , 
O perdaõ lhe otorgou pio, e clemente. 

Lauvado , Senhor, feja o fundamento , 
Que teve a voffa grande Providencia, 
Em deter lá no Ceo eíle Elemento. 

Logo o mundo alcançou com vehemencia 
Remcdio para o corpo no fuftcnto, 
E para a alma também na penitencia. 

GLOSA. 

I. PEccava o mundo cego, e deshumano , 
Sem temor, fem reparo, e fem deftino , 

Offendcndo hum Senhor taô Soberano , 
Ultrajando a hum Deos todo Divino; 
Poièin moftrou lhe o Ceo o defengano 
Na fecura do tempo , ( aflim me inclino ) 
Para moílrar que eftava de tal gente 
Nollb Deos offendido gravemente. 

‘ II. 
Rebelde o coraçaó dos pcccadores 

Quiz Deos por tal dfireza, e tal fecura, 
Avizallos no tempo, e feus ardores , 
Que fruto naõ produz a terra dura-, 
Mas ouvindo benigno os feus clamores, 
Em que perdaõ pediaó com ternura , 
Se moítra o mefmo Deos compadecido, 
Dos peccados do mundo endurecido. III. 



III. 
Infpirou aos Fieis, que recorrefíem, 

As Imagens de Chrillo piedoías , 
E também os movco a que correílem, 
Para às de fua May prodigiofas. 
Deo-lhe auxílios para que fizerem 
Publicas penitencias rigorofas; 
Por eftar todo o mundo jà perdido, 
E das leys de Jefus quafi efquccido. 

IV. 
Pudera cfte Senhor tremendo , e forte 

Caltigarefta nolla rebeldia, 
I.ançando nos a impulfosde hum fó corte, 
Onde a pena fem fim fenipre feria : 
Porém quiz advertir-nos de outra forte *, 
Porque no tempo efieril que corria , 
Ao mundo, que fe achava negligente,' 
Caíligoameaçava competente 

V. 
O primeiro milagre naó íe ignora, 

Nelta caza fe vio; (oh que portento ! ) 
Em hum Senhor dos pados, que fe adora 
"Na tilais alta Capella do Convento : 
Delia o Senhor fahio, e fcm demora 
Se vio nublado o Ceo, mudado o vento y. 
JVloftrando allim prodígios de repente , 
Efte Pay, e Senhor Omnipotente. 

VI. 
Defia Villa fahio o Senhor morto , 

De muita penitencia acompanhado, 
E bufeando efle Pay o melhor porto, 
Na Efperança ficou depofitado; 
O povo penitente agoa, e conforto, 
Deite meímo Senhor, tem alcançado, 
1 m o íavor na lupplica pedido, 
Eílando tanta» vezes ofiendido. 

VII 



VIL 
Efta Imagem fe vio taó adorada , 

Nede illuftre Convento da Efperança,' 
Que amefma admiraçaó anniquilada, 
Taó foberanos cultos naó alcança. 
A penitencia foi continuada , 
E agoa tem corrido em tal bonança j 
Que bem moíha o Senhor, que tem ouvido 
Ao mundo, pelo ver arrependido. 

VIII. 
Outra Imagem fahio também dos PaíTos, 

Que veyo em procidaó por varias ruas, 
Procurou defcançar em ternos braços, 
Nas Chagas os achou de Efpofas luas: 
Cahio logo do Ceo fem embaraços , 
.Muitas correntes de agoas naô commuas; 
E vendo Deos o povo penitente 
O perdão lhe otorgou pio, e clemente* 

Fez huma procidaó por deligencia 
Dede Bifpo Deaó, que nella hia , 
Kevedido de grande penitencia 
Com todo o feu rebanho, que o feguia : 
Foi defcalço tarabem Sua excellencia, 
Que o coraçaó de vêl-lo fe partia, 
Por dar exemplo aos mais, e deftc intento 
Louvado, Senhor, feja o fundamento. 

X. 
Huma Imagem fahio , em que fe efmera l 

A devoção na Corte Lufitana, 
Que com a Cruz às coftas fe venera 
Na minha amada Ordem Graciana. 
Na Badlicaefteve : oh quem pudera 
Agradecer , Imagem foberana , 
A inundaçaó geral, beneficencia. 
Que teve a voda grande Providencia. 

XI. 



xr. 
A’s imagens devotas recorria 

O Luíitano povo magoado , 
E íe tirou da minha Freguefia , 
Hum Senhor, que à coluna eftà atado : 
Agoa , c perdaó o povo lhe pedia ; 
E bem no que choveo íe tem moftrado: 
Que conGliio da.culpa o fentimento, 
Em deter là no Ceo efle elemento. 

XII. 
Do Templo dos Egrégios Prègadores, 

Em que a melhor virtude fe recrea , 
Sahio aquella May dos peccadores 
Que Virgem do Rofario fe nomea. 
Conícguio para nòs grandes favores , 
Edo que bemf fe vio melhor fecrea , 
Que o perdaft que pedio neíta afflucncia 
Logo o mundo alcançou com vehemencia. 

XIII. * 
Choveo agoa em taó grande quantidade, 

Quando hia em procillaôa May do Ceo , 
Qiie por ordem da Augufta Mageftade, 
Para a Patriarcal íe recolheo. 
E aquella fiel Communidade, 
Ganhando a todo cuílo o íeu tropheo 
Alcançou do Senhor cm tal tormento , 
Remedio para o corpo no fuílento. 

XIV. 
Premiou o Monarca a todo o cufto , 

Da Ordem Dominica o grande excedo , 
Porque fabeo difcreto Rey Augufto , 
Fazer da devoção mayor apreço. 
Vivei, Senhor, vivei: pois pio, c juílo ; 
Para as aeçoens Rcaes vos reconheço; 
Santo para o governo na prudência , 
E para a alma também na penitencia. 

Ao 



Ao mefmo affimpto. 

decimas. 

I. 

EU naó difle nefta Glofa 
Tudo quanto fe paflou; 

Mas quero moftrar q eftou, 
De dizello defejoza. 
Tanta Imagem milagrofa, 
Em filencio na verdade 
Parece defeuriofiade ; 
E aflim as quero explicar, 
Dando primeiro lugar, 
A3 Virgem da Piedade. 

II. 
A May dos Hfcmes fahio, 

Com toda a fua Irmandade, 
QueneíTa nobre Cidade, 
De novo fe inftituhio; 
Também dos Loyosfevio 
Sahir do Vallea Senhora, 
Que he taõ fiel valedora , 
Para acudimos nas magoas; 
íj logo Deos mandou agoas 
Só por efta interceílóra. 

III. 

MoftrouTeDeos milagrofo 
Em toda a parte também, 
Sahio là em Santarcm 
O Milagre portentezo: 
Em Setuval o gloriolo 
S. Francifco em prociíTró 
Sahio cum papel na maõ ; 
E indo de agoa tudo a nado, 
Sendo tudo bem molhado T 
Ficou livre a petiçaõ. 

IV. 
Também no noflo Cóv êto, 

Se fez huma procifíaó, 
A May da Confolaçaõ, 
qhedos milagres poi teto ^ 
Naó fe fruftrou o intento, 
Porque com pontualidade, 
Fugiotoda quantidade 
Delíes gafanhotos brutos r 
Que vinhaó comer os íiutcsr 
Da nofla Communidade. 



N 

Em aplaufo da Anthora por hum Anonitno. 

SONETO. 

A JL \ GORA, que a Divina Mageftade, 
He, Senhora , por vòs bem definida, 
Eílando nos deli&os olfendida , 
Jà fe applaca no exprefio da verdade. 

Eíta obra, que fazeis por caridade, 
He dos excellos remora fubida , 
Ou he fetta, que aos peytos defpedida,' 
No eloquente a fazeis fuavidade. 

De fabios palmo fois, deHeròes inveja; 
Pois baila qualquer vofia luz efcafia , 
Para alcançar c effeito, que defeja. 

Tudo fabeis ornar combella traça, 
Porque ainda que o afiumpto flleril fejj 
Sempre no voílo metro chove a graça. 

F I N I S, 
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